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As iirnposlas 

de fazenda 

Foram ha dias apresentadas ao 
parlamento, pelo respectivo mi- 
nistro, as propostas de fazenda. 

Damos em seguida um resumo 
de cada uma das propostas; 

Auctorisando o governo a re- 
formar o Tribunal de Contas,tor- 
nando mais effecliva a flscalisação, 
de modo que os dinheiros públi- 
cos não sejam desviados da sua 
applicação geral. 

Auctorisando o governo a re- 
fotmar, de accordo com o Banco 
de Portugal, com reducção dos 
encargos do lhesouro, os contra- 
ctos de 10 do dezembro de 1887, 
3 de agosto de 1889, 14 de ja- 
neiro de 1893 e 7 de fevereiro de 
1895, comtanto que não seja au- 
gmentada a duração do privilegio 
de emissão de notas concedida ao 
Banco e que o limite da circula- 
ção fiduciária não exceda cinco 
vezes o seu capital effectivo; que 
se consolidem as garantias e se- 
enranças d'essa circulação e se fa- 
cilitem as concessões de credito 
e de serviços ao commercio, á in- 
dustria, á agricultura e ao thesou- 
ro. 

Auctorisando o governo a con- 
verter os títulos da divida funda- 
da externa, em outros do typo do 
juro, capital e amortisação que 
mais conveniente fôr aos interes- 
ses do Estado, comtanto que o 
encargo do juro não seja superior 
em ouro ao que lera provindo da 
execução da lei de 20 de maio 
de 1893. 

Auctorisando o governo a con- 
tratar,com o Banco de Portugal, o 
supprimento de 4.500:0000000 
destinados ao pagamento ãs clas- 
ses inactivas. 

Auctorisando o governo a dar 
de empreitada a constmcção do 
emissor e collectores para o ser- 
viço dos esgotos para o sanea- 
mento de Lisboa; constmcção do 
Palacio de Justiça e conclusão do 
porto artificial de Ponta Delgada. 

Auctorisando o governo a con- 
ceder o privilegio de exclnsivo da 
fabricação e refinação do assucar 
de beterraba no conlinente. 

Auctorisando o governo a mo- 
dificar, de aceordo com a Com- 
panhia dos Tabacos, o contracto 
de 20 de fevereiro de 1891; a 
modificar, de accordo coma com- 
panhia dos Phosphoros. o contra- 
cto relativo ao exclusivo do fabri- 
co de accendalhas e palitos phos- 
phoricos; a adjudicar em hasta 
publica, e separadamente, prece- 
dendo concurso, a exploração dos 
caminhos de ferro do Minho e 
Douro; constmcção e exploração 
dos ramaes de Vianna do Castel- 
lo a Ponte do Lima e Ponte da 
Barca, de Braga a Ponte da Barca 
e Arcos de Val-de-Vez á frontei- 
ra, de Bi-aga pelo Valle do Cava- 
do a Ruiv.es e Chaves, de Bar- 
cellos a Espozende; ligação do ca- 
minho de ferro do Douro com o 
da Beira Alta pelo vale de Tavora 

ou de Ceia; de Ermezinde a Lei- 
xões. 

Segundo a proposta sobre o 
monopolio dos phosphoros,a com- 
panhia offerece annualmente um 
augmento de renda annual de 80 
contos, que, com os 27 0 estabe- 
lecidos, prefazem 330 contos de 
reis, O governo, por sua parte, 
desobriga a companhia da obriga- 
ção de manter os typos de phos- 
phoros existentes, entre elles o 
phosphoro branco e o chamado 
phosphoro de pau, ficando apenas 
a fabricar o phosphoro amorpho. 

Cada caixinha passa a ter 40 
phosphoros. 

A companhia, que até agora 
pagava os direitos de importação 
dos materiaes que necessitava pa- 
ra o fabrico e que representavam 
uma despeza de 8 contos, passa 
a ter um regimen de avença com 
as alfandegas mediante a renda 
annual de 10 contos de reis. 

D"este modo fica a companhia 
de phosphoros a pagar ao estado 
uma somma total de 300 contos. 

Com a consignação especial 
d"este rendimento è que o gover- 
no procura realisar um emprés- 
timo de 4:500 contos de reis em 
ouro e para o que pede auctori- 
sação ao parlamento. 

A proposta sobre' os tabacos 
consigna o prolongamento do mo- 
nopolio, visto que no contracto 
primitivo existe um artigo no qual 
dá o direito ao governo da resci- 
são findos 15 annos. 

Monopolio da venda oíTerecen- 
do a companhia ao governo a re- 
ceita angmentada com mil o lau- 
tos contos de reis annnaes. 

O que achamos engraçado é que 
as propostas salvadoras do sr. mi- 
nistro da fazenda, diz a Fida iVo- 
va, baseiam se sò em podidos de 
auctorisação para fazer reformas 
e contrahir empréstimos. 

Fraco elixir na verdade! 
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Peremnaçâo Porlu- 

nem mesmo Roma, porque este de 
Gomposlella é-lhe superior, não sò 
na frequência com que pode dar- 
se o Anno do Jubileu Santo, que 
é em lodos aqnelles em qne a 
festa do Apostolo S. Thiagò cair 
em Domingo, como este anro, se- 
não, lambem na maior facilidade 
para se ganhar, lembrei-me de 
propôr no diário portuense a Pa- 
lavra a ideia de se organisar uma 
peregrinação portagaeza a San- 
tiago. 

Foi e tem sido a ideia acolhida 
com enthnsiasmo por muilos ca- 
tholicos, que querem ir admirar 
os monnmenlos da piedade e re- 
ligião, erguidos em Santiago pela 
fé robusta dos nossos visiuhos, e 
ainda hoje continuados; e não só 
isso, senão avigorar as forças do 
espirito, robustecer as crenças 
de sua alma religiosa, que em 
Portugal tantos motivos de des- 
consolo e desanimo encontra. 

Porque o homem não vive só 
de pão; lambem ha mister, pois 
que tem uma alma immorlal, da 
palavra de Dens,d'aquillo que ali- 
menta a fé, que eleva para Deus, 
que nos faz autegoslar um mundo 
melhor. 

^wm a i 

Este anno é um dos chamados 
annos do Jubileu Santo de San- 
tiago de Compostella, no qual lo- 
do aqueile que visitar a Basílica 
de Santiago, e, confessado e com- 
mungado, orar segando a inten- 
ção do Sununo Ponlifice, sem ser 
nexessario jejuar, dar esmola ou 
fazer outras visitas, como se exije 
nos demais jubileus, mesmo de 
Roma. pôde ganhar indulgência 
plenário, lodos os dias em que re- 
pelir a visita á Basílica, permane- 
cendo no estado de consciência 
purificada. 

Esta grande e extraordinária 
graça dura lodo este anuo, desde 
o 1.° de janeiro até 31 de dezem- 
bro proxímo. 

Sendo este beneficio tão singu- 
lar, concedido para bem das al- 
mas, e sendo de tão fácil acesso 
a nós porlugnezes, qne em ne- 
nhum ponto gozamos privilegio si- 
milhanle, nem nenhum outro paiz, 

« 
» * 

A fim de que tão nobres e pie- 
dosos iuluitos podessem ser rea- 
lisados com a maior facilidade, e 
visto que muitos o desejavam, es- 
crevi para Santiago a pessoas ami- 
gas, a fim de lá nos proporciona- 
rem todas as vantagens e commo- 
didades possíveis. 

Em Hespanha está concedida a 
reducção dc 50 p. c. nos 
comboios; em Portugal, segundo 
o numero dos peregrinos, poderá 
ser de 25 ou 30 p. c. Mas para 
os habitantes do norte do nosso 
poético Minho, d'essa corda que 
vai de Valença a Monsão, pouco 
imporia a reducção nos comboios 
porluguczcs, porque sò os hespa- 
nhões quererão aproveitar. Em 
consequência, apontarei sóm n!e 
os preços nos comboios hespa- 
nhões, por classes, e com reduc- 
ção: 
De Valença a Ponlevedra 

1.* classe  
2.' .   
d." »   

(510 reis 
4(50 » 
280 » 

iContevcdra a Carril 

Diligencia—10 reales, ou 450 reis 

Carril a Wautiag;o 
1.a classe  485 reis 
2.:' »   3(53 » 
3.a »   220 » 

Em consequência temos que 
quem tomar o comboio em Va- 
lença otiTuy gastará para chegar 
a Santiago: 

1.a classe  lào43 reis 
2." »   15273 » 
3.a »   930 » 

Quando é qne os vivos torna- 
rão a encontrar occasião do, por 
tão diminuto preço, poderem ir a 
Santiago, á cidade dos inonumen- 
los religiosos da Península, à fa- 
mosa Jerusalém do Occidenle. co- 
mo era chamada na edade-media, 
pelos milhares-de peregrinos que 

a ella concorriam de todas as na- 
ções da Europa, o até do Orien- 
te? E ainda hoje, apesar da inva- 
são do espirito moderno que tem 
aniquilado oa deturpado os monu- 
mentos da antiguidade veneranda, 
como querendo sò legar para elle 
ou Içmeudo desvantajoso confron- 
to, ainda hoje, apesar de tudo, 
Santiago conserva o cunho de ci- 
dade medieval que muito gostei 
de ver, e não pode deixar de ser 
grato a quantos amam a tradicção. 
Quem deseje, pois, dar pasto ao 
sentimento arlislico, admirar as 
differentes escolas de architeclura 
desde o estylo brysanlino ao golhi- 
co e da renascença; quem deseje 
satisfazer a alma cora o espectá- 
culo d'uin povo crente e dado ás 
obras de fé a piedade, nunca tal- 
vez se lhe proporcionou ensejo tão 
favorável como este. 

Para dar brio e brilho à pere- 
grinação vai á frente d'ella a Of- 
fícina ae S. José do Porto, com 
sua fanfarra, em numero de 94 
pessoas. Quer-me parecer qne ha 
de ser de nm bello effeilo fazer- 
mos nossa entrada em Santiago, 
formados em ala, entoando cânti- 
cos porluguezes, ao som da fan- 
farra, e por entre uma multidão 
de milhares de pessoas, não nos 
faltando as boas vindas da prin- 
cipalidade da cidadel pois na pe- 
regrinação está interessado o ex.mo 

Cardeal Arcebispo de Santiago, o 
município e outros personagens. 

A Officina dc S. José será lá 
aquartellada de graça, toda junta, 
devido à cooperação beneyola e 
cavalheirosa do meu particular 
amigo e lllnslre poeta e escriplor 
—D. Antonio Queipo, que a esse 
eííeito se intendeu com o Municí- 
pio. 

Também me diz ler jà falado 
em casas particulares para rece- 
ber os peregrinos, ale ao numero 
de 300, afora as hospedarias ou 
boteis. A peregrinação sairá do 
Porto no dia 3 do proximò agos- 
to: é possível que saia por mar, 
indo desembarcar em Villa Garcia. 
Se o numero dos peregrinos che- 
gar a 100, afóra a Officina, irá 
pelo vapor Aguía, que eslá apala- 
vrado por 3005000 reis,por ida e 
volta, o que dá pouco mais do 
35000 por pessoa, coutando o di- 
reito do portagem a-pagar em 
Villa Garcia! 

Os habitantes do Allo Minho 
que quizessem tomar parle na 
peregrinação, era-lbes preferível 
tomar a linha do prense e Tuy a 
Pontevedra; em Ponlevedra tomar 
a diligencia a Carril por 10 reales. 
segundo lá tem tratado a CommU- 
são das peregrinações de Sanlia- 
gn, e em Carril, ao tomar o com- 
boio para Santiago, juntavam-se 
ao núcleo da peregrinação do Por- 
to, que lã desembarcará. 

« 
« « 

A peregrinação deve chegar a 
Santiago na terça feira, á noite, e 
lá se demorará até sexta feira, 6 
de agosto.Disem-me ser grande a 
ospeclaliva em Santiago pela nos- 
sa peregrinação. Oxalá saibamos 
corresponder a ella. 

Sc o sr. Redactor tomar inte- 
resse n'este emprehendimeulo.qae 
é ao mesmo tempo um brado con- 
tra este gelo de indiffereuça que 
nos invadiu e tudo alrophia, por 
certo uão faltarão ouvidos dóceis 
a suas vozes de iucilainenio. e le- 
remos a dita de qne nos venh 
engrossar um numeroso iroío òi 
contingente d'esses sítios. 

Não sei se lá para o Minho é 
bulgar, como cá pela Reira, dizer- 
se, como em provérbio: Quem não 
vai em vida a Santiago tem de lá 
ir depois de morto; se é, nunca 
como agora, tiveram os nossos 
porluguezes occasião tão asada 
para lá irem, emquanto vivos,por- 
que depois de mortos não sei co- 
mo isso se fará. 

A Santiago, pois, porluguezes, 
orar ante o tumulo do Aposlollo. 
que nos trouxe o beneficio da fò 
em que nascemos e professamos; 
e orar pela palria, ião aflligida do 
calamidades, pela Egreja tão ator- 
mentada, e por lodasi as necessi- 
dades publicas e particulares. 

A Santiago avivar a nossa fé, 
alentar a nossa esperança, accén- 
der a caridade, com qne devome; 
fundir nossos corações no com- 
mnm amor da religião e da Pf - 
tria. 

A Santiago. 
Lamego, 13 julho 1897. 

MGR. ALMEIDA SILVANO 

RECORDAÇÕES DA CBIMÈA 

A 

Eslá agora calmo e silencio.To- 
do o barulho se extingue pouco a 
pouco. Mesmo a arlilheria se ca- 
lou, a sua obra de morlicinio está 
acabada, e os russos já longe. E' 
a calma, o silencio, a noite. 

Ao calor snffocante dor^a, suc- 
cede a briza fria e voganle. 

E' o «•epouso, o repouso bem 
ganho por esta fatigante batalha. 

E' o somiio pesado vencedor 
dos corpos causados que van 
rnoslrar-lhes em sonho as sua> 
aguias triumphanles envolvida» 
nas bandeiras conquistadas. 

Mas entretanto, onde o sonho 
de azas ligeiras mais deverá de- 
morar-se, é ali, sobre aquelie pe- 
queno quadrado onde repousam 
os zuavos. 

Chapeo abaixo em frente dos 
heroes d'esla batalha onde cada 
um foi nm heroe. Chapeo abaixo 
ante aqnelles a quem o marechal 
de Saiul Arnaud. bom juix n 
matéria de bravura, não achou 
senão estas palavras a dizer: 

—Agradecidos, meus zuavos. 
E esta palavra merecida locou- 

Ihes a alma, fez-lhes subir o ru- 
bor ás faces queimadas pelo sol e 
enrugadas pelas fadigas. Elles. 
modestos bravos, ficaram admi- 
rados com tanta honra. Não com- 
prehenderam que n'esla gloriosa 
batalha justificarão esta palavra 
escripla pelo commandaute em 
chefe ao imperador: Os zuavos li- 
zeram-se admirar pelas duas ar- 



JORNAL DE MELGAÇO 

mailas. São os primeiros soldados 
do mundo. 

Mas parece que a uoilo chega- 
da, a halallia ganha, o iuirr.igo 
rcpellid», a sua tareia eslá com- 
plela. Não, ainda não, elles não 
íeem o direito de dormir, de des- 
cauçar os seus memhros fatiga- 
dos. Aqui, ali, em toda a parle, 
cabidos por entre os trigos corta- 
dos eslão deitados camaradas. 
Hnssos ou francezes, são feridos, 
sao irmãos, lí' preciso lazer o seu 
dever até ao fim. Se esta ultima 
parle da batalha ó meuos agra- 
dável, ella è tão nobre como a 
outra. Podiam elles dormir quan- 
do em volta de si houvesse um 
longo murmúrio de gemidos e la- 
m eu los... 

Dispersaram-se por todos os 
cantos do terreno, escutando 0 di- 
rigiiiJo-se ao menor barulho.Dos 
feix-es calcados aos pés, arrancam 
manadas de palha para fazerem 
archotes, e estes demónios lor- 
nam-se anjos phantasllcos de con- 
solação. Klles observam, procu- 
ram. Eis que um d'elles pára. 
Aos seus pés, ali onde teve legar 
a horrível peleja, eslà estendido 
um soldado russo. O francez de- 
brnça-se e descobre-lhe urna fe- 
rida horrível. Com uma vóz mei- 
ga, dlz-lhé: Pobre velho, em que 
estado tu eslásl Não se devia 
apontar tão justo. E como o rus- 
so se queixava murmurando pa- 
lavras que o francez não compre- 
hendia: O que é que tu dizes? 
Qne ridícula giria é essa? Tu pe- 
des de beber? Ah! sim, espera, 
eis aqui o que os teus camaradas 
me deixaram. E elle mostrou-lbe 
os extremos da correia que pren- 
dia o cantil. Este tinha sido arre- 
batado por algum projéctil ou 
perdido na refrega. Tn bem vez 
qne não estou rico. Queres qne o 
divida? O que é ainda? 

Tu chamas tua mai?Ah sim 1 eu 
bem sei, é a lua velha que te es- 
pera, que chora. Isto não é ale- 
gre; mas qne queres la, è do of- 
licio. Hoje ta,amanhã eú. Ha cPis- 
to para lodos. Vamos, ajnda-te 
um pouco; o pai bistori vai tra- 
lar-le, elle curar-te-ha e tu torna- 
rás a ver a lua boa maí. 

E com muito cuidado o zuavo 
suspendou o ferido e carregou-o 
ás costas. Diz-me meu velho, na 
armada de Mensomòkoff não se 
jejua? Tu pezas mais que um sac- 
co de bisconlos. E, curvado de- 
baixo 00 seu fardo humano, 
conduz o russo para a lanterna 
da ambulância. De repente... 
horror!... o francez seolio sobros 
mija correr o frio do aço. Ainda ha 
pouco, nomeio da carniagem.elle 
não leve medo,não tremeu e zom- 
bou do perigo, e agora, um tre- 
mor percorreu o seu corpo. Elle 
murmurou; O que é que este aoi- 
mal... 

E não acabou a fraze, ornsca- 
nieule voltou a cabeça... e viu. 

Elie viu o msso, envergonhado 
como um namorado surprehendi- 
do em extase ame as suas caras 

FOLHETIM 

o ssapscmso 
DA 

(Koinanc» fundado n'nm lacto hiítorico) 

—Tende a bondade de passal- 
as pela vista. Talvez ali encon- 
treis o nome da princeza de que 
eu me não lembro agora. 

A velha Dorotbea, levanloa-se 
do logar onde eslava assentada, e 
lirando uma chave de dentro de 
uma caixa grande que eslava ahi 
proxime. Chamou nm dos sens 
criados a quem disse: 

— Leonardo, toma esta chave, 
abre o arma rio grande que eslá 

relíquias. Vin-n ficar vermelho e 
procurar esconder, sobre o cora- 
ção, ama madeixa de cabellns que 
acabava de cortar da cabeça do 
seu salvador. {Uon Malieei) 

Fados k Noticias 

As Aguas do l*czo 

Desafinou o orgão ollicial por 
causa da nossa local, chamando- 
nos coisas mnito... jnoilo lindas. 

Dissemos verdade, e sustenta- 
mos o qne ali dissemos enlão; e 
se querem ouvirão, não em lin- 
guagem tão diplomada, qne não 
sabemos, mas com verdade, lisu- 
ra, e paciência. 

Apraz-nos repetir, e noticiar, 
que as Aguas do Pezo serão a fe- 
licidade de Melgaço, se não de- 
rem nas mãos de um Painador. 

Basta. 
« -A 

» * 
A uso das mesmas Aguas do 

Pezo acbam-se no Grande Hotel 
os srs.: 

Dr. João Julio .Mves Vieira Bar- 
bosa, Luiz Máximo Ferreira, Co- 
nego Alves Mendes. José Gonçal- 
ves Tinoco, dr. Manoel Maria de 
S. Passos e BriUre muitos outros 
cujos nomes nos c impossível 
enumerar. 

• 
* * No sabbado passado vimos n^es- 

ta villa, entre outros cavalheiros, 
o ex."0 sr. Couego Alves Mendes, 
a quem ouvimos manifestar a sua 
admiração pelas bellezas de Mel- 
gaço. Peza-nos não lhe lermos 
dito então que Melgaço precisava 
do seu talento para lhe engrinal- 
dar as bellezas que s. ex.a lhe 
achava, como fez á sua querida 
Italia; porque, se n'esla encon- 
trou bellezas deslumbrantes da 
arte, qne sublimou, encontrava 
em Melgaço,para engrinaldar com 
a fecundidade do seu admirável 
talento ciceroniano, as bellezas lu- 
xuriamos da natureza. 

Fazemos votos por que s. ex.a 

aufira com o uso das Aguas do 
Pezo as melhoras que procura á 
sua saúde; e que sejam mais fre- 
quentes as suas visitas a este nos- 
so querido Melgaço, tão descura- 
do e maltratado por filhos seus, 
que bem poderá chamar-Ihes bas- 
tardos. 

—— 
l^pidcmia cm 

Castro l^aJ:oreiro 

Que nos conste, nada tem di- 
mimiido a epidemia que assusta- 
doramente grassa n'aquella fre- 
guozia. 

Na semana passada adoeceram 
mais Ires pessoas, e ante-houtem 
falleceram Rosa Pires, de Queima- 
dello, e Lina Alves,das Falaguei- 
ras. 
   

Despacho de pronuncia 
Em virtude do processo do re- 

cruta tnorlo-vivo, de que já lauto 
nos temos occupado n'esle sema- 

lá fóra e Iraz-me uns papeis que 
lá estão alados com uma fita ne- 
gra! 

Tendo Leonardo, cumprido as 
ordens de sua ama, a velha Do- 
rolhea entregou a Voronílcheff um 
rolo de papeis, qne elle recebeu 
com indifferença e só apparente- 
menle para comprazer com a do- 
na da casa de posta, coubecia-se 
porém n'elle que fixava no colo 
tanto a sua aitençãocomo o linha 
interessado a historia que havia 
escutado. 

Pouco depois avisaram-o de que 
a ceia eslava prompla e saudan- 
do friamente os circuinstaules su- 
biu ao seu quarto. 

Apenas acabou de ceiar passou 
a examinar os papeis, é tique nni- 
camenlo encontroa notável foi a 
leira, que lhe pareceu muito boa. 
Ao amanhecer estava a sua car- 
i iiagem já conceriada^e contiauoa 

nario. foram pronunciados na se- 
mana passada, Manoel Corrêa Fei- 
jó, eGiu mano Augusto do Amaral 
Albu picrque, este o secretario 
da camara municipal (Teste con- 
celho. 

A fiança, para cada nm. que 
já prestaram, foi de 2003000 rs. 

—— 
A eleição de ISraga 

Recebemos nm folheio com o 
protesto apresentado ao Tribunal 
de Verificação ne Poderes, contra 
a validade da eleição de Braga. 

Por elle se vê, claramente,"To- 
das as illegalidades que se prati- 
caram nas diversas assembleas 
(Taqnelle circulo, e por isso é 
nossa opinião qne mais uma vez 
tem de ser annullada tão tumul- 
tuosa eleição. 

Agradecemos o exemplar que 
nos fui enviado. 

—— 
Operação 

Na quinta feira passada, auxi- 
liado pelo inlelligenle pharmaceu- 
lico sr. Francisco Rodrigues Bar- 
reiro, foi amputada, pelo illuslre 
clinico do hospital d'esta villa, sr. 
dr. Francisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos, uma perna a Rosa Esteves, 
da fregnezia de Castro Laboreiro. 

Consta-nos que a operação cor- 
reu bem. 

—— 
Festividades 

Segundo tínhamos noticiado, no 
domingo passado realison-se na 
próxima fregnezia de Ronças a 
festividade a St.® Marinha, que 
nos dizem ler sido muito concor- 
rida. 

« 
* * 

No proximo dia 25 hade ler lo- 
gar na mesma egreja a festivida- 
de do Senhor, a qual, segundo o 
costume dos mais ânuos, é feita 
com grande pompa. 

« 
» * 

Hoje é a tradicional festividade 
de St.® Maria Magdalena ua pró- 
xima fregnezia de Chaviâes, que, 
como sempre, será muito concor- 
rida. 

» 
» * 

No dia 24 do proximo mez de 
agosto hade effectuar-se na sua 
ermida, em Penso, a costumada 
festividade a S. Bartholomeu, a 
piai, será abrilhantada peia ex- 
cellente phyiarmonica de Monsâo. 

A commissâo organisadora de 
tão attraheníe festividade envida 
todos os sens esforços para que a 
mesma seja corôada do melhor 
êxito 

Não o entendeu assim uma ou- 
tra commissâo que se linha en- 
carregado d'esia festividade, a 
qual muito tem sido censurada 
por este facto. 

   
Fallccinient«»s 

Falleceu, ha dias, em Chrislo- 
val, a presada mai do sr. Manoel 
Joaquim da Silva Rodrigues, esli- 

a sua viagem, não o seguiremos 
u'ella. porqup a boa ordem da 
nossa narração exige que volte- 
mos ao seu paíz. 

A ausência de Voronitcheff não 
havia melhorado os seus negó- 
cios. 

Este homem então de trinta an- 
nos, era como já o descrevemos, 
caprichoso e cheio de vaidade. As 
viagens angmeiilaram considera- 
velmente estes defeitos. Em Ralia 
comprou grande quantidade de 
pinturas e objectos de luxo, em 
que o enganaram tanto, quanto 
elle se considerava intelligente. 
Em Pariz dispendeu grossas quan- 
tias, comprando moveis precio- 
sos só com a ideia d'excitar a 
inveja dos seus vísinhos, e por 
mais que o sen administrador IITe 
esposesse respeitosamente a difli- 
culdade d'encontrar dinheiro para 
tantos desperdícios as suas res- 

mavel cavalheiro d'aqnelia fregne- 
zia. 

Sentimos o golpe porque pas- 
sou aquelle nosso amigo e sna fa- 
mília, e nós associando-nos á sua 
dôr enviamos-lhes os nossos mais 
sentidos pesames. 

* 
« « 

Também falleceu em Petrópo- 
lis, Brazil, o sr. José Joaquim Al- 
ves Moreira, natural da freguezia 
da Gavea, d'este concelho. 

Sentindo o seu passamento, en- 
viamos a toda a família enlutada 
nosso sentido pezar. 

« * * 
Na quinta feira passada falleceu 

no hospital da misericórdia d'esta 
villa, Manoel José Rodrigues, das 
Falagneiras, de Castro Laboreiro, 
a quem, como dissemos no nosso 
ultimo numero, fôra resolvido não 
se lhe amputar uma das pernas, 
atlendendo ao estado desesperado 
em que o mesmo se achava. 

A aniversario natalício 

Passa ua próxima segunda-fei- 
ra, 26 do corrente, o anniversa- 
rio natalício do nosso estimado 
patrício e benemerilo compatriota, 
sr. João Pires Teixeira. 

Por tal motivo a redacção do 
Jornal de Melgaço felicita-o mui 
cordialmente. 

Loja Aiova 

Chamamos a attenção dos nos- 
sos leitores para que visitem o 
acreditado estabelecimento «Loja 
Nova» ã Praça do Commercio, 
pois acaba de receber um grande 
sortido de fazendas brancas, cal- 
çado e muitos outros artigos cujo 
preço é convidativo. 

 «I»  
x . Para Usfooa 

Afim de fazer parle dos conse- 
lhos de guerra, toi chamado a 
Lisboa, para onde partiu ha dias, 
o sr.Miguel d'Araujo Cunha, illus- 
trado tenente coronel da Guarda 
municipal. 

Estimamos que em breve re- 
gresse ao seio de sua estremeci- 
da lamilia. 

O tempo 

Tem sido mnito irregular o tem- 
po que tem feito n'estes últimos 
dias. 

Ora chove, ora faz sói, ora frio 
ora calor, e, caso assim continue 
por muito tempo, decerto virá a 
cansar bastantes prejuisos a agri- 
cultura. 

—— 
O Domingo Illnstrado 

Recebemos os n.os 6, 7, 8 e 9 
d'este excellente semanário que 
se publica em Lisboa, rua da Ata- 
laya, 183—1.° 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida ao sr. A. José Rodri- 
gues. 

—nmm— 

postas eram sempre lacónicas e 
ameaçadoras. 

Chorava este a desgraça de ser- 
vir a tol senhor, porem tal era a 
sua sorie, e só morrendo poderia 
deixar de ser escravo. Voronil- 
cheff soube por esta occasião que 
nm estrangeiro chamado Paradi- 
kin a quem ninguém conhecia ha- 
via comprado uma formosa pro- 
priedade pouco dlslanle da sua. 
Sorpreheudeu-se extraordinaria- 
mente quando lhe contaram o ra- 
ro caracter do seu novo visinbo, 
que não queria ver Dingnem.nem 
entabolar as mínimas relações com 
a visinhança. A todos os convites 
que lhe dirigiam, respondia sem- 
pre com uma recusa allenciosa. 
Qoasi nunca saia de casa, 9 es- 
condia-se á vista de lodos com 
grandíssimo cuidado. No primei- 
ro annn fixou-se a attenção de to- 
dos sobre este personagem mys- 

Aos caçadores 

Para conhecimenlo dos nossos 
estimáveis assignanies do conce- 
llio, amadores da caça, publica- 
mos os artigos do regulamento 
do club dos caçadores de Lisboa, 
que a camara de Monsão adoptou 
como fazendo parle das suas pos- 
turas, e que lambem agora foi 
adoptada a mesma postura pela 
camara de Melgaço. Tanto em 
Monsão como em Melgaço nenhu- 
ma resíricção fizeram áquelie re- 
gulamento, não se lembrando laes 
municiphs qne a nossa província 
do Minho, onde as propriedades 
eslão divididas e subdivididas e 
não são património de uma dúzia 
de barões, condes ou Mariannos, 
como as do Alemtejo, Beira e ou- 
tras. 

O qne é certo é qne emqnanlo 
fizer parte das posturas é lei do 
concelho; e as penas são graves, 
e tantas como milho. 

Isto do copiar e fazer leis é a 
coisa mais barata qne ha. 

E' curioso para Melgaço o tal 
§ único do art. 13.°. Faz-nos lem- 
brar outro qne tal do chamado 
codigo, por exemplo o art. 38.° 

Mas, lá vae: 

Art. l.o E' licito a todos, sem dis- 
tineção de pessoas, dar caça ao? aui- 
maes bravos conformando-se com as 
disposições da lei e da presente posta- 
ra. 

Art. 2.o Todo aquelle que caçar ou 
seguir animal ferido em terrenos culti- 
vados abertos durante a epocha em 

ue se achem semeados de cereaes, ou 
0 outra qualquer sementeira ou plan- 

tação annual e em terrenos vedados por 
muros 0 vallados ou sebes, sem liceuça 
do seu dono ou de quem as suas veies 
Dzer incorre na multa de quatro mil 
reis 

árt. 3.° T)do aquelle que caçar ou 
seguir animal ferido em terrenos que 
se acham de vinha ou de outras plan- 
tas frncliferas vivazes de pequena por- 
te desde o tempo em que as plantas 
começam a abrolhar atô á colheita do 
respectivo fructo, incorre na multa de 
quatro mil reis. 

Art. 4.0 E' prohibido caçar nos ter- 
renos abertos plantados de arvores fru- 
ctifer. s de grande porte desde o co- 
meço da maturação dos fructos até ã 
sua colheita sob pena de 4;G0C «lã 
de multa. 

Art. 5.° Todo aquelle que apprehen- 
der o animai morto ou ferido pelo ca- 
çador e seguido por elle e se recusar 
«ntregarTtTo incorre na multa de reis 
3:000 alem de indemnisação ao caça- 
dor. 

Ari. 6.° Se o dono d'um prédio ve- 
dado por muro, vallado ou sebo ou 
quem suas vezes fizer, sa recusar a en- 
tregar o animai que cahiu morto den- 
tro d'ess0 prédio, incorre na multa de 
3:000 reis alem da indemnisação que 
deva ao caçador. 

Art. 7.» K' absolutamente prohibido 
no exercício da caça o uso de reclames, 
perdisco de chamada, furões, laços, 
fios, ratoeiras ou outras quaesquer es- 
peeies de armadilhas, sob pena de reis 
1:000 de multa. 

Art. 8.0 Aqnelle que caçar de noite 
por meio de embuscads, esperas, redes, 
candeias, fios.achoses, aboizes, ou ou- 
tro artificio semilbante será punido com 
a multa de 1:000 reis. 

Ari. 9* Todo aquelle que no exercí- 
cio da caça etnpregar substancias vene- 
nosas, ou corrosivas incorre na multa 
de 10:000 reis. 

An. 10.° E" absolutamente prohibi- 
do destruir, tanto nos prédios alheios 
como nos terrenos em que ha a liberda- 
de de caçar, os ninhos, ovos ou ninha- 

lerioso, porem no segundo anno 
já ninguém fallava D'elle. A mali- 
cia dos homens é assim, porem 
às vezes a critica cança-se dTnda- 
gar o que não pôde compreheo- 
der. Quando Voronitcheff chegou 
á sua pairia já ninguém fallava 
de Paradikin, demais o caracter 
deste homem myslerioso era di- 
gno d'elogios, e devia conciliar a 
estima de todos. O novo proprie- 
tário melhorava visivelmente a 
sorte dos lavradores, o seu go- 
verno era suave e paternal; exigia 

1 pouco e concedia muito, lodos fal- 
lavam d'elle com reconhecimento 
e respeito; Voronitcheff escutava 
com desagrado similhantes narra- 
ções, porque via em cada rasgo 
d'essa couducla generosa uma cri- 
tica severa ao seu procedimento. 

('9) Continua 
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das de qualquer especie de caça, alada, 
bem como as camas do caça do pello, 
sob pena de 10:000 reis de. multa. 

Art. 11.° São pela presente postura 
protegidas todas as especies de aves 
silvestres de pequeno tamanho, úteis á 
agricultura, taes como alveloas, ando- 
rinhas, carriças, carlachos, feloras, fer- 
reirinhos, lavandeiras, milhariças, pa- 
pa-fortnigas, pintarroxos, pintasilgos, 
rouxinoes, tinlilhões, surdilhoes, e as 
contravenções ao disposto no presente 
artigo serão punidas, com 2^000 rets 
de multa. 

Art. 12.° N"este concelho cessa a li- 

ficando plenamente approvada, a 
menina D. Anna Izabel Pinto Ro- 
drigues, estremecida filha do sr. 
Manoel Boaventura Rodrigues, 
actualmente na cidade do Pará, 
Brazil. 

Os nossos parabéns. 

Dceluração 

A '-odaeção e administração 
d'esto jornal declara e faz publi- 

berdade de caçar durante o período que co que se promptifka a publicar, 
decorre de 1 de março a 31 d'agostom- gratuitamente, todos è quaesquer 
Cltri?o0Todoaãguolleque transgn-1 armuncios judiciaes ficando SÓ- 
dir o disposto no artigo antecedente in- mente os interessados sujeitos 
c^rro na malta de -láOlX» reis estando j ao pagamento do sello dos mes- 
munidos da respectiva licença de porte 
d'arraa e na multa de 8.3000 reis caso 
não tenha essa licença. 

Art. 14 0 Durante o tempo defeso é 
prohibido deixar divagar cães sob pena 
de 500 reis de multa por cada um, sal- 
vo sendo açaimados ou ajoujados. 

Art. lã.» Todo o indivj.luo que for 
encontrado no tempo defeso, vendendo, 
comprando, conduzindo ou transportan- 
do caça de qualquer especie, ser-lhe-ha 
esta apprehendida e pagará 13000 reis 
de multa por cada peça. 

§ Único. A caça será apprehendida 
nas ruas, estradas, caes, estações, mer- 
cados. lojas de viveres, casas de comi- 
da, hospedarias, fabricas de conservas, 
ou outros lugares públicos onde for en- 
contrada oxiwsta ã venda ou destinada 
a coinmercio e será entregue ao hospi- 
tal ou misericórdia da localidade. 

Ari. 16.° Os paes, tutores e patrões 
são responsáveis pelas infracções da 
presente postura commottidas pelos 
seus filhos, tutelados ou servos. 

Art. 17.° Metade das multas impos- 
tas pela preseule postura pertencem ao 
participante da infracção. 

O Povo Cspozeodense 

Coola mais um anuo fie exis- 
tência, esle uosso itresado collega 
de Espozeade. 

As nossas sinceras felicitações. 

■Jcença 

Ao sr. José Bento Monteiro da 
Silva, digno chefe da estação lele- 
grapho-poslal d'esla villa, foram 
concedidos 30 dias de licença pa- 
ra tratar da sua saúde. 

Para o substituir, acha-se en- 
tre nòs, o sr. Alípio Augusto de 
Castro Azevedo, inlelligenle aspi- 
rante auxiliar da estação telegra- 
pho-postal de Vianna 

mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Carteira 

todos os termos do inventario de 
seu avô Manoel Joaquim Domin- 
gues,sem prejuízo do andamento 
do processo. 

Melgaço, 7 de julho de 1897. 
Viriliquei, 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

Na romaria de S.Torquato, em 
Guimarães, foram consumidas 80 
pipa? de vinho verde! 

Qae numerosa deve ser ali a 
irmandade de S. Martinho! 

—— 
Para Santiago 

Afim de assistir ás festas do 
apostolo Santiago, em Hespanha, 
partia ha dias para aqaella ci- 
dade, o rev. João Rodrigues Tor- 
res, estimável cavalheiro, de Gras- 
tos, de Paderne. 

Pstiuiainos 

Cousta-nos que tem obtido con- 
sideráveis melhoras o nosso esti- 
mável assignanle sr. Manoel José 
Novoas do Outeiro, daPortella, 
de Paderne. 

——• 
O «lornal dos Romances 

Temos presente o n.0 14 d'esta inte- 
ressante e bera redigida pnblicaç-ão 
illustn la, única ii'esie genero em Por- 
tugal, que continua sabindo regular- 
mente, e que custa a módica quantia 
de vinte reis por semana. 

Este numero, além dos primorosos 
romances, Joanninha, a costureira, O 
Homance d'um Soldado, Os Cavalhei- 
ros da itosa Vermelha, Secção recrea- 
tiva e Palestra scientifca, publica a 
Conclusão do sensacional artigo sob a 
epigraphe Sciencias octuitas (no mundo 
dos'espíritos). 

Este jornal encontra-se á venda em 
todas as livrarias e kiosques e na séde 
da em preza do Jornal dos Romances, 
rua de D. Pedro, 178—Porto. 

K-lxame 

ITa dias fez osamc de francez 
no lyceu de Vianna do Castello, 

Está entre nós, o sr. João Pi- 
res Teixeira, uosso estimado com- 
patriota. 

—Regressou ao Porto, o sr. 
Francisco Antonio do Amaral. 

—Esteve ha dias em S. Grego- 
rio, o sr.Arlhnr Augusto Marques, 
estimável cavalheiro, de Monslo. 

—De visita aos seus,esteve aqui 
na segunda feira passada, o sr. 
José Candido Gomes d'Abr«'ii,ten- 
do regressado n'esse mesmo dia 
a Monsão, onde se acha a uso 
d'aguaa. 

—Está em Monsão. a ex.ma sr.a 

D.Augusta das Neves Cabral Pinto, 
presada sogra do sr. dr. José Joa- 
quim da Rocha de Queiroz, digno 
advogado n'aquella comarca. 

—Está entre nós, o sr. João 
Candido de Gusmão Vasconcellos, 
nosso presado collega de «O Ar- 
coense». 

—Tem estado doente a estima- 
dó esposado sr. José Maria d'As- 
censão o Souza, diguo escrivão de 
fazenda D'esle concelho. 

Fazemos votos pelas suas me- 
lhoras. 

—Também tem passado incom- 
modada, a es.ina sr.aD. Maria de 
Nazarelb Esteves dos Santos Li- 
ma e seu estremecido filhinho, a 
quem desejamos prompto resta- 
belecimento. 

—Vimos segnnda-feira D'esla 
villa, o sr. Alexandre Ferreira 
d'Aragão e sua ex.ma família, e 
moitas outras damas e cavalhei- 
ros da villa de Monsão, a quem 
não temos a honra de conhecer. 

—Esteve ante-hontem em Mon- 
são, o sr. José Augusto Teixeira, 
digno escriplurario de fazenda. 

ARREIUIATAÇÃO 

2." PRAÇA 
Por metade da sua louvação, 

on 7(5250 reis, será arrematado 
no dia 25 do corrente mez,por H 
horas da manhã, à porta do Iri- 
bunal Judicial, o usofrneto da 
quarta parle do Campo do Mare- 
co, de pão e vinho, rega e lima, 
em Sá, de Paços, penhorado a 
Luiz Lopes, viuvo, do dito logar 
de Sá, na execução movida pela 
Santa Gasa da Misericórdia de 
Melgaço. São citados os interes- 
sados desconhecidos. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

w c?r 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a que se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas, A BORDADEIRA E MODA POUTUGUEZA, publicação 
que sahe duas vezes por mez no Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
a especie de toiletlespara senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de côres; moldes cortados em 
tamanho natural, musicas origiuaes para piano, secção recreativa a 
um retracto e biographia de uma dama pni tngneza, notável pela sua 
posição social, conhecimentos litlerarios scienlificos otí arlislicos, etc., 

Vê-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pete com a BORDADEIRA, que, não obstante a sna superioridade o 
insignificância do preço da assigualura, ainda offerece a todos os as- 
signaules de anno, que paguem adiauladameule, ura magnifico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Preço das assignaturas 

Anno, com direito ao brinde  15300 réis 
Semestre, sem direito a brinde  700 » 

4RREMTAÇ\0 

No dia 8 do proximo mez 
d'agosto,por 11 horas da manhã, 
se arrematarão á porta do tribunal 
judicial desta comarca, pelo maior 
preço offerecido, acima do desi- 
gnado, duas terças partes de ou- 
tra e de metade de uma casa de 
morada telhada e sobradada, sita 
no logar de Crastos, freguezia de 
Paderne, que pertenceram em le- 
gitima aos curalelados Justiniano 
e José Joaquim da Cunha, filhos 
dos inventariados Antonio Joaquim 
da Cunha e Anna Luiza Soares, 
avaliadas em 10:670 reis. Foram 
ajndicadas á Fazenda Nacional na 
acção de curadoria para as haver 
dos curalelados ausentes. Os in- 
teressados desconhecidos são ci- 
tados para deduzirem seus di- 
reitos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito. 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Os srs. assignantos que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assignaluras do 1-5300 reis, uma pboio.ro- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despesas do 
correio. 

A aBordadeira e Moda Porlugueza» eslà já no fim do 3.° anno da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da aBordadeira»—Rua do Calvário,17—Porto. 
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ATELIER PHOTOGRAPHiCO 
»E 

SILVA AMORIM 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Melgaço,cartório do 3.° oílicio, 
no inventario a que .se procede 
por ohilo de Maria Luiza Cortes, 
moradora que foi no logar de 
Alcobaça,freguezia de Lamas, cor- 
rem éditos de 30 dias a citar osco- 
herdeiros ausentes em parle incer- 
la do Brazil. Manoel Joaquim Do- 
mingues e José Joaquim Domin- 
gues para todos os lermos do 
referido inventario até final. 

Melgaço, 5 de Julho de 1897. 
Verifiquei 

Mendes dWlrantara 

Edílos de 50 dias 

No jnizo de Direito d'esta co- 
marca e pelo 2 ° oílicio, correm 
éditos de 30 dias. a citar os in- 
teressados Francisco Domingues, 
ausente em parte incerta d'Afri 
ca, Luiz Domingues. José Domin- 
gues e Manoel Domingues, estes 
ausentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, filhos 
de João Domingues e de Rosa Pi- 

i res, do lugar das Bouças, fregue- 
zia de Alvarado, para fallarem a 

Manoel Joaquim da Silva Ro- 
drigues e suas irmãs, da fregue- 
zia de Christoval. vem por esle 
meio, na impossibilidade de o fa- 
zer pessoalmente, agradecer aos 
srs. rev.os ecclesiaslicos a fineza 
que lhes dispensaram assistindo 
ao funeral de sua sempre chora- 
da mai Antónia Rodrigues; não 
podendo deixar de espeeialisar os 
relevantes serviços que, por essa 
occasião, lhes prestou o muito di- 
gno abbade da sua freguezia, sr 
Manoel Vicente Pereira. 

Outro sim, agradecem penhora 
dos a todas as pessoas que se di 
gnaram cumprimental-os e acom 
panharam a finada até sua ulli 
ma morada. 

A lodos, pois, a sua inol/idave 
gratidão. 

Christoval,20 de julho de 1897. 

t(í, Una de w. Sebastião, 18 

VIANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. lualtcraTei». 

Perfeição c nHidcz 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MICJXO.HIÍT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographiess, retratos a cravou e 
todos os trabalhos concernentes a pholographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellente 

alimento reparador, de faeil digestão, 
utilíssimo para pessoas ile estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de cotisliluição 
fraca, e, em geral, (me carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

N'0sla mesma casa encontra-se montada a 

R&L0JDMI4 mmu 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de coacerlos em relogios 
por mais delliceis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao Grande Hotel Europa 

"vi-A.nsrisr.^ 
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Fazendas, Mercearia, Ferragens, Drogas e Miudezas 
-«0iS- 

sola 
bertores 

HH. .... mmmmmmmm. - - jhusp 
críis e branqueados; Pauoos prelos; Pingas, Remias brancas e de côr; Riscados; Sarginha; Selinelas; Se- 
lins; Sombrinhas; Talelás de seda; Toalhas de Guimarães; Toalhas turcas; Toucas de lã para creança;Vel- 
ludilhos; Zephyros; ele. ele. 

 — * — — 
Arros; Assucar; Azeito; Azeitonas do Douro e Elvas; Bacalhau; Bolacha; Biscoitos; Café; Chá; 

Farinha de trigo; Massas; Especialidade em Presnnlos; ele. 

Aço; Arame de espinhos; Arcos de ferro; Barri/.; Canecos; Chnmhadouros; Chumbo em 
chapa, barra o grão; Copos de vidro; Cordas; Dobradiças; Estanho; Fechaduras; Fechos pedreses; Fer- 
ros de burnir; Folha de llandres; Foucinhas; Garrafões; Graxa; Gualdras; Limas; Louça; Machadas; Panel- 

Alvaíade em pó e massa; Anilinas; Brochas; Cal; Campeche; Caparrosa;Cimento; Colla;Enxofre- Gesso 
cré; Gesso d'esluque; Lixa; Moldaras douradas; Oleo; Ouro em folha; Pedra home; Pincéis; Purpurinas; 
Secante; Tijolo; Tintas de côres, amarello dTtalia, azul carmim fino, lacra roxa, roxo díialia, senopla,' 
terra seue, verde, vermelhão, ele.; Verdele; Verniz Boneca, Chryslal, Copal, Flalting; Vidros, etc. 

— =*=1  
Alfinetes; Anzóes; Bonecas; Botoes; Canetas; Carros de linha branca e de côr; Colchetes; Dedses; 

Enveloppes; Espelhos; Fivellas; Ganchos; Grinaldas de flôres; Lápis; Linha para bordar; Dila para mar- 
car; Papel; Pentes; Sabonetes; Sapatos de liga; Torçal de côres; ele, 

MACIHHAW KIXftEn — PARA COSTURA-Grandes descontos a promplo pagamento. 
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O proprietário d'este magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA ò FAZENDAS tem ã venda, àlera de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona o 
que vende por um preço excessivamente baratos: 
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MllftAii 

Um saldo de 
itiwr%noK 
a fiO reis rada 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHE MOTES 
desde 000 a 15000 reis. 

GRAVATAS 
a 170 reis 

ovi'ími» 
a 80 reis  

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

MÍUÃS 
desde HOyaté 460 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

"lÍMliil" 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde SOO até 300 reis 

PAN NOS CRUS 
desde 33 até 440 reis, 

melhores. 
os 

CASIIVlIRflS 
desde 15000 até láõoOO reis 

de excellenles qualidades 

GOTIISTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 45100 
até 15800 reis 

GlíÃHliA-SObS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tinta§. Óleos. Vidros 

TEOTA 
a preços 

IKrauco e Negro 
Publicação porlugueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acou 
tecimenlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 
 *  

ISlblioteca 
luteruacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias d« João de Deus. 
Sladona do Campo 

Síanto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'iinia 
osa Portugncza. 
Cada volume 100 rs. 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atlenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baratíssimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULUA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotins(pamios crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 300 réis o metro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S_A.XjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendera-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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Dolaclia e dàcc 

de dilTerentes qualidades. 

Alem d'esles, tem muitos outros artigos que se rão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altençâo de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de nus sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de aniclesi» sonante 
ne'sle reino, e verão o Joaquim d'Egas AIToriso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hesaanholas. v • 

Na terra dos Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
i vol. 160 rs. 

—*— 
Kanto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d lluropa 
Por Emilio Casiellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Hiccionario 
llliistrado 

Fascículo 30 rs. 
 *  

Collecção Feonoiuica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 
 ♦  

Acceita assignaluras para 
todas as publicações nacio- 
naes e extrangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto o Coimbra. 
CFMAIC H ARQUES 

MONSÃO 

LUUiiJiimuiuaa. 

mt MEL6ACENSG 

lOSÉ CAHB1BO LOPES 
Faz publico que tem á venda no seu estabeleci- 

mento vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kumrael, Anisados refina- 

dos, difiereules cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ctc., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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AVENTURAS DE TERRA E MAR 

A mais ceonomica e mais brilhante publi 
cação ilinstrada que no sen genero 

se tem leito em I*ortugal 
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Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semeslie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignatnras superior a 

10 lerá direito a 13 p. c. sobre a totalidade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

úJ 
Editor—RANOEU BERNARDO D ARAUdO 


